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PELO MUNDO...

Talvez se não encontre em toda his
toria dos insectos, tão rica de traços curio
sos, um facto mais interessante do que o
modo engenhoso pelo qual as : '
formigas de mel americanas
(Myrmecocystus melliger e M.
Mexicanus) conseguem
triumphar das diíficulda-
des que apresenta a sua / .
existencia no territorio a- : ' '

rido sobre que vivem. Es- :
tas formigas, que necessi- . , '

tam para o seu sustento r
quotidiano de substancias ’. .

vegetaes e de algumas 
presas animaes, não po- • X \ . -
dendo ter o anno inteiro /
á sua disposição o alimen- —'
to de que precisam, crea-
ram para si uma reserva
preciosa, exaggero physiologico e anormal das
tendencias que se encontram em diversos graus
em quasi todas as formigas.
Comprehendem como quasi todas as socie-
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As formigas de mel agarradas á abobada de sua camara.

dades semelhantes, varias sortes de individuos
diversos quer pelo aspecto quer pela funeção so
cial: os machos e as femeas, alados, prepostos
para a reproducção da raça; os neutros sem azas,
dos quaes existem dois typos, um, um pouco
mais pequeno (operaria), encarregado dé todos os
trabalhos da vida collectiva, o outro, maior, (sol
dados) cujas solidas mandíbulas têm o encargo de
impôr o respeito aos depredadores. Ora, nas colo
nias de formigas melliferas, observa-se uma quin
ta casta social, formada de neutros dos dois typos
que tem o encargo exclusivo de proteger a tribu
contra as vicissitudes, sempre de recear quando
a secca faz minguar os recursos ordinarios da po
pulação da mesma tribu.

Estas neutras vêm a ser as... vivandeiras
da sua colonia, e para desempenharem o seu util
encargo, o que exige perfeita abnegação e exem
plar esquecimento de si mesmas, possuem a fa
culdade de armazenar em seu estomago duplo,
consideravelmente destendido, enorme quantida
de de um liquido assucarado, que operarias, es

pecialmente prepostas, lhes trazem de fóra. Assim
vão preparando uma reserva, da qual se valerão
quando escassearem os outros recursos.

Em geral, podem todas as formigas armazenar
em seu estomago, quando andam por fóra,
uma provisão alimenticia liquida, sueco de
plantas ou de insectos, para alimentar, ao
voltarem ao ninho, uma larva ou outra for
miga; além disso, manifestam accentuado
gosto pela extracção dos suecos da coccine-
las, e dos néctares das flores. O exaggero
simultâneo dessas duas tendencias conduz
á constituição de uma colonia de formigas
melliferas com suas tres categorias de o-
perarias, que trabalham em commum para
o bem da collectividade. E’ de notar que
as formigas immobilizadas no ninho para
cumprir seu singular officio, são alvo, por
parte das outras operarias, de especialíssi
mas attenções.

O ninho destes insectos mexicanos, es
tabelecido em chão durissimo, tem entra
da pela parte superior, por um orificio de
cerca de 2 cm. Tal orificio leva a uma gale
ria muito larga, que depois se divide em

galerias mais estreitas, que levam as camaras.
Têm estas 15 cm. de comprimento, 10 de largu
ra e 4 de altura; o seu chão é batido com cuidado
e limpo. Assumem estes ninhos proporções gigan-,j
tescas; dois scientistas inglezes estudaram um quej
cobria mais de 2 metros quadrados.

As for
migas que
conservam
o mel ha
bitam a s
camaras e
ficam de
penduradas
da aboba
da, agarra
das pelas
unhas ás
asperezas
delia e com
os esphé-
ricos ven-
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yls formigas de mel: V Macho; 2‘ Femea;
3• Soldado; 4• Operaria; 5’ Mallifera-


